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Agradecimentos


			Agradeço ao Rei meu e Deus meu, por fazer de mim um instrumento em suas poderosas mãos, para a manifestação do Seu Reino.


			À minha querida esposa, Ediana, e ao nosso precioso filho, Israel, pela compreensão ao me dedicar no desenvolvimento deste livro e pelo encorajamento no trabalho do mesmo.


			À Editora Viseu, pelo excelente profissionalismo.


		




		

			
Prefácio


			A mensagem deste livro é tomada por um senso de urgência, no que diz respeito à busca por um despertamento espiritual nesses últimos dias que antecedem a segunda vinda do Senhor. Tal despertamento ocorrerá quando a igreja reconhecer sua indiferença espiritual e, inconformada, arrepender-se e buscar uma vida mais plena e poderosa em Deus – ao experimentar mais de Deus, mergulhando no Rio da Presença.


		




		

			
Introdução


			Por que viver uma vida cristã seca e superficial, se podemos usufruir de uma vida plena em Deus, da sua plenitude? Enquanto estamos conformados com uma vida rasa, Deus deseja que sejamos cheios da sua plenitude ao mergulharmos nas profundezas do Rio da Sua Presença.


			Meu objetivo, ao escrever este livro, é produzir uma insatisfação com a vida morna, seca, estéril, superficial, que a igreja tem levado nestes últimos dias. John Piper afirma que a pessoa de Deus não amada e a presença de Deus não prezada constituem pecado. Há, porém, muitos cristãos que já não buscam a Presença de Deus e, consequentemente, vivem uma apatia espiritual. Há muitos crentes que abandonaram o temor a Deus e, como resultado, perderam o senso e a sensibilidade da presença de Deus. 


			Que estado lamentável é ver alguns pastores que se conformaram com uma vida indiferente quanto a Deus e o seu Reino. Uma das razões pelas quais não anelamos pela Presença de Deus em nossas vidas e no meio do Seu povo é porque nos conformamos em não buscá-Lo. Não anelamos o Rio da Presença fluindo em nosso meio, porque nos conformamos em não buscá-Lo. Este livro, portanto, traz um encorajamento na busca por experimentar, pessoal e continuamente, a vida de Deus no coração.


			É um chamado ao arrependimento genuíno, por julgar não necessitarmos da Presença de Deus e um chamado a uma busca incansável pela Presença do Eterno. Objetiva também um reavivamento bíblico, genuíno e transformador, pois, por onde passa o Rio da Presença, tudo muda! Que sejamos um com a Trindade Santa. Que a nossa vida seja fundida com o Pai, o Filho e o Espírito! Certamente haverá frutos sobrenaturais fluindo do Trono do Todo Poderoso. Deixe-se fluir com o Rio da Presença e viva uma vida de plenitude e poder! A minha oração é para que Deus nos use como os seus canais de avivamento, de modo que o conhecimento da Sua Glória encha a terra como as águas cobrem o mar. (Hc 2:14)


			“E o Deus da esperança vos encha de todo o gozo e paz no vosso crer, para que sejais ricos de esperança no poder do Espírito Santo.” (Rm 15:13)


		




		

			
Capítulo 1. O fluir da Presença: uma necessidade urgente e vital


			“Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez, e colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas.” (Apocalipse 3:18)


		




		

			Em tempos marcados por frieza, sequidão, mundanismo e apatia espirituais, um derramamento e fluir do Rio da Presença revelam-se como uma necessidade urgente e vital. Ó! Quanto carecemos da vida de Deus em nossos corações. O quanto necessitamos de uma vida mais piedosa. Há muitos crentes desidratados, muitas igrejas infrutíferas e muitos ministros que perderam o vigor espiritual. Temos nos conformado com a secura espiritual. Caímos no posto da oração. Perdemos o compromisso com a vida de oração. Leonard Ravenhill afirmava veemente que “A estatura espiritual de um crente é determinada pelas suas orações... Embora a igreja seja pobre sob muitos aspectos, é mais pobre ainda na questão da oração... Se fracassarmos na oração, fracassaremos em todas as frentes de batalha.” 


			Muitos crentes são fracos em sua vida espiritual, porque não possuem e muito menos desenvolvem uma vida de constante oração. A oração se tornou um peso. A oração não é mais um deleite, mas um incomodo. A.W. Pink disse que “a oração particular é o indicador da nossa espiritualidade.” John Wesley disse que “a negligência da oração é um grande obstáculo à santidade.” Há muitos crentes, porém, que têm negligenciado a sua devoção e consequentemente são superficiais, mundanos, mornos, e sofrem um declínio espiritual. 


			Há muitos pastores superficiais no púlpito, porque são fracos na oração. Possuem uma ortodoxia morta, porque têm negligenciado a vida de oração. O ministro metodista E.M. Bounds afirmava categoricamente que “homens mortos produzem sermões mortos, e sermões mortos matam.” Seria inútil tentar pregar no poder do Espírito, diante de uma geração morta, sem antes ter estado a sós com Deus em oração, em comunhão com o Todo-Poderoso.


			Quanto temos negligenciado a prática do estudo das Escrituras? Já não mais nos debruçamos ante a Palavra de Deus. Há muitos crentes fracos e superficiais, porque perderam o amor pela Palavra de Deus. A igreja tem sido como a igreja em Sardes, que vive de glórias passadas. Tornou-se morta e, portanto, infrutífera, perdendo o seu testemunho na terra. 


			Se não lemos a Palavra de Deus é porque de fato não cremos que ela é a Palavra de Deus. Um cristão piedoso é alguém chamado para cultivar um relacionamento com Deus. A igreja tem sido, como a igreja em Laodicéia, pobre, cega e nua, porque tem negligenciado a vida de oração e o compromisso com a meditação nas Escrituras. Uma igreja em declínio espiritual não tem fervor por Deus, amor pelas Escrituras e compromisso com sua missão.


			Há muitos pastores que têm negligenciado a leitura das Escrituras. Pastores piedosos são estudantes diligentes e servos fiéis da Palavra de Deus. Há aqueles que estudam as Escrituras apenas para pregar ao rebanho e não para cultivar um relacionamento com Deus. Há muitos ministros que estão mais preocupados com a liturgia que com a centralidade das Escrituras no culto. Influenciados pelo pragmatismo religioso, não cultivam diariamente a meditação bíblica. Não possuem o fervor de estar com Deus enquanto podem ouvir a Sua voz pelas Escrituras. Necessitamos, portanto, sair do meio das multidões e passar tempo a sós com Deus enquanto meditamos nas Escrituras. 


			Como consequência do declínio espiritual, muitos crentes têm sucumbido moralmente. Há muitos que, como a igreja em Tiatira, têm transigido com o mundo. Estamos presenciando uma igreja apóstata. A santidade não tem sido buscada por muitos crentes. Muitos púlpitos trocaram a mensagem da santidade pela mensagem da conveniência, de uma vida digna de Deus por uma vida aparente diante dos homens, de uma vida de pureza por uma vida de sucesso. 


			Há muitos crentes vivendo uma vida dúbia, de mentiras, de infidelidade, de sensualidade, de lascívia etc. Para alguns crentes, o pecado não é uma ameaça. Pecam e escondem o pecado. Não mais confessamos os nossos pecados uns aos outros. Há muitos “tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder.” (2 Timóteo 3:5)


			Conformados com uma decadência espiritual, muitos crentes não choram pelos seus próprios pecados. Há uma crise espiritual, moral, pastoral, familiar. A imagem que vem a nossa mente é a visão do profeta Ezequiel acerca do vale de ossos secos. 


			Há muitos pastores gigantes na mente, mas anões no coração. São homens dotados de muito conhecimento, mas pouco conhecimento pessoal de Deus. São como os da igreja em Éfeso, que possuíam zelo teológico, mas haviam abandonado o primeiro amor. São como os da igreja em Sardes, que tinham fama de estarem vivos, mas estavam mortos. Precisamos seguir os passos de Jesus, que, antes de ir aos necessitados de espírito, gastava-se e se deixava gastar-se em oração com o Pai, em intimidade, e como resultado era cheio de poder.
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